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A U T O R G A N I Z A Ç Ã O    N O    C O T I D I A N O  
( A U T O R G A N I Z A C I O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A autorganização no cotidiano é o zelo pessoal da conscin, homem ou mu-

lher, quanto à ordenação harmônica da vida humana diária, envolvendo o arranjo otimizado das 

atividades rotineiras, o maxiaproveitamento do tempo e atenção às oportunidades. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O elemento de composição auto deriva do idioma Grego, autós, “eu mes-

mo; por si próprio”. O vocábulo organização procede do idioma Francês, organiser, “tocar ór-

gão”, e este do idioma Latim Medieval, organizare, de organum, “órgão; dispor de tal forma 

a tornar apto à vida; dotar de estrutura”. Apareceu no Século XVI. O termo cotidiano provém do 

idioma Latim, quotidianus ou cottidianus, “de todos os dias; diário”. Surgiu no Século XIII. 

Sinonimologia: 1.  Organização pessoal diária. 2.  Autorregramento no cotidiano.  

3.  Autodisciplina no dia a dia. 

Antonimologia: 1.  Autodesorganização cotidiana. 2.  Autodesleixo habitual. 

Estrangeirismologia: o checkup holossomático manifestando a saúde consciencial;  

o Autopesquisarium enquanto alerta consciencial do utilitário e do imprestável; a autorganização 

no right timing evolutivo; o background multiexistencial favorecendo a autorganização; o up-

grade nos resultados da autorganização; o Intentionarium das ações realizadas; o Despertarium 

no aproveitamento do tempo existencial. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à organização evolutiva. 

Megapensenologia. Eis 8 megapensenes trivocabulares relativos ao tema: – Autorgani-

zação exige economia. Autorganização é antidisplicência. Autorganização é antidesperdício. 

Aproveitemos condutas organizativas. Autorganização: rotina útil. Esforcemo-nos por autorgani-

zar-nos. Organizar-se é autorreeducação. Organização cotidiana: autodesassedialidade. 

Ortopensatologia: – “Autorganização. Com peso e medida, governa-se a vida”. “A ro-

tina inevitável é o ramerrame evolutivo, prioritário”. “O êxito é o coroamento da autorganização”. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da Autorganizaciologia; os autopensenes; a auto-

pensenidade; a auscultação dos pensenes na cotidianidade; os parapensenes; a parapensenidade; 

os xenopensenes; a xenopensenidade; os autocriticopensenes; a autocriticopensenidade; o apro-

veitamento da autopensenidade focada na produtividade lúcida; os evoluciopensenes; a evolucio-

pensenidade; os cosmoeticopensenes; a cosmoeticopensenidade; os ortopensenes; a ortopenseni-

dade. 

 

Fatologia: a autorganização no cotidiano; o investimento útil do tempo; os cuidados com 

a alimentação saudável; a atenção à limpeza e à higiene; a arrumação da casa; o modo pessoal de 

organizar a mesa de trabalho; as contas em dia; os momentos de lazer após as atividades diárias; 

os exercícios físicos; os exames de saúde periódicos; o cuidado e o autaprendizado com os pets; 

a manutenção da convivialidade sadia; o contato com a Natureza; a administração da carga horá-

ria de sono; a revisão das inutilidades no cotidiano; o antibagulhismo; a ruptura de condiciona-

mentos; o aprimoramento da autorganização podendo exigir hábitos cirúrgicos; o tempo dedicado 

à autorreflexão diária; o equacionamento da disponibilidade entre trabalho e voluntariado; a prio-

rização da leitura; a disposição para o autorado tarístico; a dedicação à autopesquisa; a prática 

diária e vitalícia da tenepes exigindo autorganização imprescindível; o aproveitamento máximo 

das oportunidades evolutivas na Era da Fartura. 
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Parafatologia: a priorização da vivência do estado vibracional (EV) profilático; o traba-

lho diário com as energias; o desenvolvimento parapsíquico exigindo organização e método; 

a projetabilidade lúcida (PL) requerendo treino; a sinalética energética e parapsíquica podendo 

reorientar as tarefas escalonadas; o amparo extrafísico de função potencializado com a autorgani-

zação da conscin; as reverberações extrafísicas dos cuidados com a autorganização; o parafato in-

contestável de não poder haver desorganização em comunex evoluída. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo ponderação-racionalidade; o sinergismo recéxis-recin;  

o sinergismo autorganização-autocomprometimento; o sinergismo proéxis-autorganização; o si-

nergismo gargalo-superação; o sinergismo firmeza-autoposicionamento; o sinergismo autesfor-

ço-produção. 

Principiologia: o princípio da autorganização evolutiva; o princípio da autorreeduca-

ção evolutiva; o princípio do dinamismo da evolução consciencial; o princípio do megafoco men-

talsomático; o princípio “ insista, não desista” do objetivo cosmoético; o princípio “quem pro-

cura, acha”; o princípio “se algo não é bom, não adianta fazer maquilagem”; o princípio da 

maximização dos autesforços. 

Codigologia: o antidesperdício enquanto cláusula do código pessoal de Cosmoética 

(CPC). 

Tecnologia: as técnicas de autorganização no cotidiano; a técnica de viver evolutiva-

mente; a técnica da reciclagem existencial; a técnica da reciclagem intraconsciencial; a técnica 

de desarrumar arrumando; a técnica da sesta; a técnica da evitação da cultura inútil; a técnica 

da opção inteligente. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Autorganizaciologia; o labora-

tório conscienciológico da Autopensenologia; o laboratório conscienciológico da Autoproexolo-

gia; o laboratório conscienciológico da Automentalsomatologia; o laboratório conscienciológico 

da Tenepessologia; o laboratório conscienciológico da Autevoluciologia. 

Colegiologia: o Colégio Invisível dos Conscienciólogos; o Colégio Invisível da Convi-

viologia; o Colégio Invisível da Interassistenciologia; o Colégio Invísivel da Experimentologia;  

o Colégio Invísivel da Pensenologia. 

Neossinapsologia: a criação de neossinapses a partir do esforço diário de aprimoramento 

da autorganização. 

Ciclologia: o ciclo ideia-projeto-obra; o ciclo rotina útil–reciclagem ininterrupta; o ci-

clo autodesorganização-autorganização; o ciclo vontade-intenção-decisão; o ciclo inacabativa- 

-acabativa; o ciclo autassistência-heterassistência. 

Binomiologia: o binômio arrumação–checagem bioenergética; o binômio psicossoma- 

-mentalsoma; o binômio dedicação-interesse; o binômio intrafisicalidade-extrafisicalidade; o bi-

nômio foco-aproveitamento; o binômio desatenção-dispersão; o binômio atenção-detalhismo. 

Interaciologia: a interação autodesorganização-despriorização a interação autodisci-

plina-profilaxia; a interação vontade-disponibilidade; a interação autorganização-autolucidez; 

a interação energia pessoal–autodedicação; a interação conduta padrão–hábito; a interação 

pensenes-ações-rotinas. 

Crescendologia: o crescendo dispersão-foco; o crescendo inacabativa-acabativa; o cres-

cendo despriorização-priorização. 

Trinomiologia: o trinômio autocognição-autoparapsiquismo-autorganização; o trinô-

mio rotinas-tendências-perfil; o trinômio autorganização-disposição-utilidade; o trinômio auto-

motivação–criatividade–qualidade produtiva; o trinômio automotivação-trabalho-lazer; o trinô-

mio Verbetografologia-Interassistenciologia-Traforologia; o trinômio autodisciplina-registro-efi-

cácia; o trinômio autossuficiência-interassistência-interdependência. 

Polinomiologia: o polinômio predisposição-perserverança-continuísmo-acabativa. 

Antagonismologia: o antagonismo planejamento / consecução; o antagonismo prioriza-

ção / despriorização; o antagonismo utilidade evolutiva / desperdício consciencial; o antagonis-
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mo autoprodutividade / automarasmo; o antagonismo rotina útil / rotina inútil; o antagonismo 

autorganização / autobagulhismo; o antagonismo automotivação / autodesmotivação. 

Paradoxologia: o paradoxo de, quanto mais se aprende, mais se tem a aprender. 

Politicologia: a cosmoeticocracia; a evoluciocracia; a proexocracia; a autodiscernimen-

tocracia; a mentalsomatocracia; a voliciocracia; a conscienciocracia. 

Legislogia: a lei da economia de males; a lei da economia de bens; a lei do maior es-

forço evolutivo no avanço da autorganização consciencial. 

Filiologia: a neofilia; a laborfilia; a interassistenciofilia; a autorraciocinofilia; a autodeci-

dofilia; a autodeterminofilia; a recinofilia. 

Fobiologia: a superação da rotina inútil gerada pela neofobia. 

Sindromologia: o autenfrentamento da síndrome da dispersão consciencial; a superação 

da síndrome da autossubestimação; a evitação da síndrome do impostor nos autesforços e auto-

conquistas. 

Holotecologia: a metodoteca; a experimentoteca; a autopesquisoteca; a recexoteca; 

a maturoteca; a lucidoteca; a pensenoteca. 

Interdisciplinologia: a Autorganizaciologia; a Metodologia; a Intrafisicologia; a Extra-

fisicologia; a Recinologia; a Rotinologia; a Sociologia; a Parassociologia; a Mentalsomatologia; 

a Experimentologia; a Parapercepciologia; a Seriexologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin lúcida; a isca humana lúcida; o ser desperto; o ser interassis-

tencial; a conscin enciclopedista; a consciência semperaprendente. 

 

Masculinologia: o acoplamentista; o agente retrocognitor; o amparador intrafísico; 

o atacadista consciencial; o autodecisor; o intermissivista; o cognopolita; o compassageiro evo-

lutivo; o completista; o comunicólogo; o conscienciólogo; o conscienciômetra; o conscienciotera-

peuta; o macrossômata; o conviviólogo; o duplista; o duplólogo; o proexista; o proexólogo; o ree-

ducador; o epicon lúcido; o escritor; o evoluciente; o exemplarista; o intelectual; o reciclante exis-

tencial; o inversor existencial; o maxidissidente ideológico; o tenepessista; o ofiexista; o paraper-

cepciologista; o pesquisador; o projetor consciente; o sistemata; o tertuliano; o verbetólogo;  

o voluntário; o tocador de obra; o homem de ação. 

 

Femininologia: a acoplamentista; a agente retrocognitora; a amparadora intrafísica;  

a atacadista consciencial; a autodecisora; a intermissivista; a cognopolita; a compassageira evolu-

tiva; a completista; a comunicóloga; a consciencióloga; a conscienciômetra; a conscienciotera-

peuta; a macrossômata; a convivióloga; a duplista; a duplóloga; a proexista; a proexóloga; a ree-

ducadora; a epicon lúcida; a escritora; a evoluciente; a exemplarista; a intelectual; a reciclante 

existencial; a inversora existencial; a maxidissidente ideológica; a tenepessista; a ofiexista; a pa-

rapercepciologista; a pesquisadora; a projetora consciente; a sistemata; a tertuliana; a verbetóloga; 

a voluntária; a tocadora de obra; a mulher de ação. 

 

Hominologia: o Homo sapiens autorganisatus; o Homo sapiens subrutina; o Homo 

sapiens autolucidus; o Homo sapiens recyclans; o Homo sapiens interassistentialis; o Homo 

sapiens cosmoethicus; o Homo sapiens autologicus; o Homo sapiens autopriorologus; o Homo 

sapiens attentus; o Homo sapiens vigilans; o Homo sapiens parapsychicus; o Homo sapiens 

mentalsomaticus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: autorganização básica no cotidiano = aquela focada em aspectos pura-

mente intrafísicos; autorganização avançada no cotidiano = aquela considerando as reverberações 

multidimensionais e a intraconsciencialidade. 
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Culturologia: a cultura da Evoluciologia; a cultura da Conviviologia. 

 
Traforologia. Eis, ao modo de exemplo, 10 atributos alavancadores da autorganização 

cotidiana: 
01.  Adaptabilidade sadia. 
02.  Autesforço recinológico. 
03.  Automotivação. 
04.  Autodiscernimento. 

05.  Autoparaperceptibilidade. 
06.  Bom humor. 
07.  Mentalsomaticidade. 
08.  Neofilia. 
09.  Paciência. 
10.  Perseverança. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-
tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-
trais, evidenciando relação estreita com autorganização no cotidiano, indicados para a expansão 
das abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Alavancagem  da  proéxis:  Proexologia;  Homeostático. 
02.  Autodestravamento:  Proexologia;  Homeostático. 
03.  Autodisposição:  Experimentologia;  Neutro. 
04.  Autorganização  consciencial:  Autorganizaciologia;  Neutro. 
05.  Autorganização  livre:  Intrafisicologia;  Homeostático. 
06.  Autorrendimento  evolutivo:  Autevoluciologia;  Homeostático. 
07.  Autorresolução:  Autodiscernimentologia;  Homeostático. 
08.  Compatibilidade  automotivação-trabalho:  Experimentologia;  Homeostático. 
09.  Evitação  do  autodesperdício:  Autoproexologia;  Homeostático. 
10.  Gargalo  operacional:  Experimentologia;  Homeostático. 
11.  Ponteiro  consciencial:  Holomaturologia;  Homeostático. 
12.  Propulsor  da  vontade:  Evoluciologia;  Neutro. 
13.  Reciclagem  prazerosa:  Recexologia;  Homeostático. 
14.  Rotina  útil:  Intrafisicologia;  Homeostático. 
15.  Técnica  do  trinômio  automotivação-trabalho-lazer:  Intrafisicologia;  Neutro. 

 

A  AUTORGANIZAÇÃO  NO  COTIDIANO  EXPÕE  A  FORÇA  

DA  VONTADE,  DA  INTENCIONALIDADE  E  DA  AUTOLUCI-
DEZ,  APRIMORANDO  E  POTENCIALIZANDO  O  DIA  A  DIA  

DO  INTERMISSIVISTA  NA  PRODUTIVIDADE  EVOLUTIVA. 
 
Questionologia. Você, leitor ou leitora, considera a própria autorganização cotidiana já 

otimizada? Se isso não aconteceu ainda, qual seria o gargalo a ser superado? 
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